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Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto 
Estado de São Paulo 

Secretaria da Administração 
 

EDITAL DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE ABERTURA 
CONCURSO PÚBLICO Nº 002/2018 

 
A Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, por meio da Fundação VUNESP, retifica o Edital de 
Abertura do Concurso Público nº 002/2018, publicado no Diário Oficial do Município do dia 
27/07/2018 e disponibilizado no site da VUNESP em 30 de agosto 2018, conforme segue: 
 
1- No item 7 do CAPÍTULO VII – DA PROVA: O horário da prova para o cargo de PEB II será no 
período da tarde. 
 
2- No item 7.1.1 do CAPÍTULO VII – DA PROVA, leia-se como consta e não como constou: 
7.1.1. A duração da prova será de 4h30 (quatro horas e trinta minutos) para todos os cargos. 
 
3- DA PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE INSCRIÇÃO 
3.1.  Fica prorrogado, até o dia 20 de setembro de 2018, o prazo de inscrição para o Concurso 
Público nº 002/2018. 
 
4- No ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, leia-se como consta e não como constou:  
(...) 
ENSINO MÉDIO COMPLETO, NA MODALIDADE NORMAL 
- PARA O CARGO DE Professor de Educação Básica II – Educação Infantil (4 e 5 anos) e Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental 
(...) 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Professor de Educação Básica II – Educação Infantil (4 e 5 anos) e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental 
Conhecimentos Pedagógicos e Legislação: A prática educativa do professor na educação 
infantil: A observação, registro e avaliação formativa; A organização e planejamento do espaço 
na educação infantil; A pedagogia de projetos didáticos; O cuidar e o educar. Os ambientes de 
aprendizagem na educação infantil: A brincadeira e o desenvolvimento da imaginação e da 
criatividade; A brincadeira na educação infantil nas perspectivas psicossociais, educacionais e 
lúdicas; O desenvolvimento humano em processo de construção – Piaget, Vygotsky e Wallon; 
A matemática na educação infantil: Ensinar e aprender matemática na educação infantil. 
Relação entre educação, escola e sociedade: concepções de Educação e Escola; função social 
da escola; educação inclusiva e compromisso ético e social do educador. Gestão democrática: 
a participação como princípio. Organização da escola centrada no processo de 
desenvolvimento pleno do educando. A integração entre educar e cuidar na educação básica. 
Projeto político-pedagógico: fundamentos para a orientação, o planejamento e a 
implementação das ações educativas da escola. Currículo e cultura: visão interdisciplinar e 
transversal do conhecimento. Currículo: a valorização das diferenças individuais, de gênero, 
étnicas e socioculturais e o combate à desigualdade. Currículo, conhecimento e processo de 
aprendizagem: as tendências pedagógicas na escola. Currículo nas séries iniciais: a ênfase na 
competência leitora (alfabetização e letramento) e o desenvolvimento dos saberes escolares 
da matemática e das diversas áreas de conhecimento. Currículo em ação: planejamento, 
seleção, contextualização e organização dos conteúdos; o trabalho por projetos. A avaliação 
diagnóstica ou formadora e os processos de ensino e de aprendizagem. A mediação do 
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professor, dialogal e problematizadora, no processo de aprendizagem e desenvolvimento do 
aluno; a inerente formação continuada do educador.  
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No ANEXO I – DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, na parte de CONHECIMENTOS GERAIS 
(Conhecimentos Pedagógicos e Legislação), para os cargos de Professor de Educação Básica III 
– Arte; Professor de Educação Básica III – Ciências Físicas e Biológicas; Professor de Educação 
Básica III – Educação Física; Professor de Educação Básica III – Geografia; Professor de 
Educação Básica III – História; Professor de Educação Básica III – Inglês; Professor de 
Educação Básica III – Língua Portuguesa e Professor de Educação Básica III – Matemática, 
 
FICAM ACRESCENTADOS: 
 
Brasil. Parecer CNE/CEB 11/2000 – Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos. 
Brasil. Resolução CNE/CEB 1/ 2000 – Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação e Jovens e Adultos. 
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Educação de Jovens e Adultos desenvolvida por meio da Educação a Distância. RELATORES: 
Adeum Hilário Sauer, Cesar Callegari, Clélia Brandão Alvarenga Crav. 
 
Documentos Complementares 
Recomendação sobre aprendizagem e educação de adultos. Disponível em: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002451/245179por.pdf 
Terceiro relatório global sobre aprendizagem e educação de adultos. Brasília: UNESCO, 2016. 
Disponível em: 
http://educacaointegral.org.br/wp-content/uploads/2017/02/relatorio-global-sobre-
aprendizagem-e-educa%C3%A7%C3%A3o-de-adultos.pdf 
Educação 2030 - Declaração de Incheon Rumo a uma educação de qualidade inclusiva e 
equitativa e à educação ao longo da vida para todos Brasília, 2016. Disponível em: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002432/243278POR.pdf 
Marco Ação de Belém- 2010. Disponível em: 
http://www.ceeja.ufscar.br/marco-acao-belem 
 
 
Os demais itens do Edital de Abertura de inscrição permanecem inalterados. 
 
E, para que ninguém possa alegar desconhecimento é expedido o presente Edital. 
 

Ribeirão Preto, 06 de agosto de 2018. 
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